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v;j|| p 0 ALGODÃO. |tll.ÍI||íí-§':
Depois-de algumas considerações que aventurámos

sobre a conveniência da iniroduoçfió do algodão nestacomarca e sua plantado nos -terrenos,-que abundão
«os misteres da agricultura, ternos tido a satisfação
<íe ver nascer no Cariri urna industria tâo rica doesperanças para o paia.

E' que as verdades- econômicas demonstradas se*•r dusem sobre modo. '• \, 
"¦• • - tW -$$¦*

Alguns agricultores procurarão verificar até que
ponto' êrâo" exactos os nossos- cálculos sobre os lucros
desse trabalho, e que futuro se lhe poderia assignar
entre as mais industrias «concorrentes.

. Oj primeiros ensaios provarão, quanto eráo fieis
o4s dados, com que argumentávamos, o para logo
novos especuladores se appresentarüo, procurandoainda assegurar-se da verdade dos lucros obtidos.

Felisnwnte todos ficarão satisfeitos e.nenhum maldisse
suas tentativas. r,:>:% ,.

Nós muito nos regosijamos com isto; porque de-
sejando o augmento da exportado do Cariri e a re-
generaçao de seo commercio, tíâo vemos sinfio oaU
godáo, quede prompto ede um modo efflcas, possaoperar Oisa revoluçüo, tornando mais abundante o nu-nu-rario, gênero por gênero as permutas feitas como litoral, e o credito individual tanto maior, quantodeve ser a confiança nos recursos do um paiz, que
pode faser face a seo debito, nâo se achando'mais
fiaspeniveis circunstancias de outr'ora, quando con-
sumia na rasüo do iuplo de sua receita. ¦

Náo ba quem nos possa contestar, que sem um
novo ramo de industria, que lhe valha novos recursos

; ô Cariri nào pode pagar o que importa.• 0 nosso déficit é horroroso/ e as famílias, que es-
pecularào com compras no exterior quase sempra nau-
fragarfio nessa prolongada crise financeira, que tantas
fortunas tragou. E; uma experiência que nunca sedesmentio; ha sempre embaraços commerciaes, ondea moeda nâo serve somente para representar os valo-res, mas ê o único valor, sobre que se estipula. Donde
pode vir ao Cariri metòl bastante para pagar sua divida,constando sua riquesa somente de terras, capital* immo-bd?

i

O algodão, trasendo para a circulação um avultadc*
capita! obtido no exterior, terminará a crise, dando
um augmento espantoso á riquesa publica, rehabilitan-
do o commercio, revivendo outros ramos de indus-:
tria, e Ikendo puünlar essas provações^ueáeíÍnhd4;e morrerem 8sphixiadâ dp pobresa. 

"

À canoa, pradusida nas porporcòes ordinárias da
comarca, náo podia melhorar? suaé circunstancias fi
íianceini. k rapadura é um prdáího, que feahiai
do febrieo tâo caro, que pouco interess^^pde (3èi|j
xar~lhe. 0 trmicodo í^ssue^r, que Uruaímerit^ Drin-j
cipsa pode, é verdade, melhorar nossa situação, mas jcU um.modo menos lauto e demaníiâadô fíinda grandesapí-Tfeiçoameínos no seo fabrico e ama melhora con- r
sideravel nás .nossas vias de transporte. O -algod&Ot
pois ó por ígora somente, quem podo vir terminar**
a crise em completa rehabiiitáçâo do commercio* 0>
sssucar já dou irá ser um grande augmento na nossa"
receita, como já é urri$ bem fundada espéranga dô jmelhor futuro coinmercial; mas oafoodáo ser^ elle mes- :r
mo e por si sóu-na «caaó^ umrcônsideravèl receita» í

O aasucar, (nào falamos da rapadura, queftomo*
productonâo represL^ía cousa alguma,) demanda ter-v
renos especiaes, no nosso clima ardente irrigações fre- i
quentes, limpas repetidas^ custosas, um processocIhfiei! e mal sabido entre nós, e, o que rnais ú% avul-.
tíidos capitães ern terras: o algooao no entanto de quecarece? De terrenos seccos que se òbtern a baixos preços»algumas limpase a coiheta.Üepoís abi está o eomprador
qua o paga a bom preço, reeebendo-o em bruto ?
da mào du plantador; que ja utilizou também tí toda ^<sorte de gente, pois, como é sabido na colhe*"
ta do algodão todos podem traballW, sem atlençÁo,
a ídarle ou sexo, cerco liberdade e sem iTmrtiíicaçaò.;

Quando o ôomprador passa a tratar de despouipar o
acondiôionar o algodão, eis de novo oecupaçâo paramuita gente; e, quando por ultimo vae transportai-o
ainda se offerece urna oceasiâo de üwr lucrar ao povo*,.
A certesa de grandes e permanentes depósitos desperta
a ambição dos ai/oücreveiros, que affluindo de todas>
as partes fasem baixar sos fretes sem prejuiso seo e
a favor da industria; pol^lie quando se trata de tens-»,
portar muitas arrobas, lucra-se méiis, fasendo-o pòf'
menos, do que fasendo*o por mais, quando geteai
unicamente de oecupar-se de uma bagatella,

Este ramo de negocio pode mesmo convir aos gran-
âes criadores, embora mais longe residentes.

Em conclusão, os pobres que vivem na penúria, a**.
moedando de seós forçados trabalhos, com que pagaóm
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tf m^|p:^ de que |e vostom* sem nenhum-augmento i
$í uMUail.io/e podarão torrar a esse flagello, indemni-
àS|$ o. que comprao, com alguns peis dê algodoeiro
phiptado^ euiie oâ ligumes, que. eullivâo para sua
Subsistência. Os riem mesmo o poderão laser. .-.vm,-

For ventura estas conveniências n8ò callarfio rio atri-
mo de, ffia gente do campo? Devem no verdade ser
mtiüo incapasea de comprehender' verdades da . mais
simples intuição aquelles que desconhecerei!! as vfin-
Cap]j| do uma semelhante cultura, que unvgrave jor-
iialista fo judiciosamente qualificou domina de caroço.»

1 Nós por tanto inda esta ves nos dirigimos Sos agri-
cultores e negociantes desta comarca, que restarem |ii||
6os ás nossaà demonstrações,, e lhe pedimos, em nprnô
da feíicidade eòiflmum.onfl (íêípresêm nossos conselho»,
mas os fceitem como uma¦.yerdíJõ em economia rural;
eomo um problema resolvido èw.-favor'do commereio..

Do Àf a ripo ii*lt>4.

O PROCESSO DO 6R. JoAfl BftlGIDO.

O rrntná aterra daa estràvagônda.s, por que, 4 sua
maldição, que os targóí sèjâdí sempre conferidos í geme
toais ruim,

Ma dias agita-&&im foro uma Questão, que pfleem
relevo, as tiossaâ misérias.

O subdelegado Pontes citou o Rd. psdre mestre
Marrocos para uma aeçào dè embargo de obras novas,
tio juiso de pa2! Tratava-se de fcixar as janellas da
tmv sobrado, e tiüo obstante o autor julgava eoüipeten-
te o juis de pas, è èató.propunha-se a Julgar â'qu«s^
tào i

6 Sr, Mirrocns pnz sü|pitsS ao juis, o ee-
lebre José Antônio da Costa; mas éstó obstinou-se em
Hão faser subir os -artigos w juiso municipal, a quent
Compelia julgar. Instado, requerfdó, caprixoü no sed

.ürbiirio, e deo lugar a que S Sr. "Marrocos repro-
duslsse os seos artigos nàcjncrle jjufto, e quandocou-
beávez de ser ouvido, o juií recusado Apressou-se
ém'concluir o feito. Julgado suspeito, desobedéceo
í sentença e proferio a sua no dia seguinte, mflndtín-
4o executàl-á o cobrar; as;custas I

Tanto abuso da flutoricíãíô náo tinha sido obser*
ndo ainda, etudosefásift a inspiraçfiea de Joaquim
Corieia Lima de Macedo, procurador de Poíitese «fces-
aor do juis. .

Alu porém nâo está toda a villèsa desse procedi*
Ittento. .: Na terça-feira 22 do corrente requeria o Sr. Jofio
Brigido em audiência qnó se juntasse aos autos uma
certidão da sentença que julgara à suspeiçáo.

Começando pela escandalosa prevaricaçflo de ne-
gar-se a mandar inserir .no termo de audiência este
requerimento, Costa foi áé tropeço em tropeço, té
dar voz do prisão ao Sr. Jofio Brigido. /

0 motivo para este cxcessfl de violência foi ter elle
ditir que o procurador Correia fora quem minutara á
Tesposta daria aos artigos dé suspeiçáo. Correia
süppoz-se por Isto columniado, e requereo a prisão dò
seo. contender em flagrante de calumnia!

O Sr. Jo3o Brigido, vendo-se no meio de urnasu-
cia de espoletas, adrdde convocados.-pára esta perme-
ditada violência, retirou-se da sala, para ir coíioearse
ern um ponio, onde se podessé defendei dessa aggres-
siío doscommunal.

Agara deve estar condemnado pelo Sr. Carmo, o fa-
inosq esbirro, a 4 meses de prisão, por injurias ir-
rogadas ao juis de paz, e as injurias consistem nisto que

di sse,'a:.sabepj' quego juis suspeito :reèç?ijera de Corre
a minuta, de sua.,.respostal • O .processo íoi instaurad <
ex-oiSBcio' pelo Sr. Cnímo^q-quat.mandou citar o*Sr
ítí$^ mm dila .
ção para produsir sua• defesa, e para que alguns a-
migos* nào wniessera ir-gôranbl-o de .algum insulto,
instruiu o processo em stia própria1 casa, desta vez n to
querendo ÍUíiccionar na caaa que s^rve para ca
éüdieiieias.' . i ; j$j 

' 
i / . g|| ¦,'-

NAO admira q* um homem grosseiro, nos cousns móis
a«uias fasíu^io sempre de bota-fogo. tanha tào..tor-
fes sentimentos do que deve a o cargo que lhe foi con-

.fiado, nao admira que um juis, cujo estado
de continua e habitual embrifíguez tem sido objecto d«j
denuncia,, tenha um procedimento tào violenio; nèo •
admira finalmente que o subdeíegfuio Pontes, parto:
ttn .questão,, e cuja ..historia- de fünccionario. <é uma
serie do viohmeias, e misérias, seja uma das testem u|
nhàs" deste processo. Admira porém que o 8r Br.
Gervdsio, um moço que. aipirauma posição no paiz,
que devo íeiár èeo nomof e . poasue 

¦ intelligenci.a
para conhecer o rediculn dessas vinganças, tome ao
Serio esta questão, íut>ccione porparlu da justiça nesse
processai v

Que Juiso farí de sua intelligencia, de seo bom
se nço «gravidade, quem vir seo1 seo nome ligado á
assa patranha? È em que código 10o que seja urna
Injuria ôecusar a um Juis de receber minutas

Si rccebel-as dum crime,deveser um crime publico;
fl poiá áUribuilH) a alguém falsamente seria uma ca-
lumnia, nunca portím uma injuria. Mas 6 mania de
certos funecionarioá do Crato darem se sempre po?
injuriados, quando .se-Ihfiá àttrib.ue feitas; por que a
calumnia admlttô prova», 6 isto não querem o» que
prôvaricSo. «

ííestaèfípa agora ver qual d a condueta do juis de
direito, neste negocio, fl occasião é asada para vingar-
êe daqueilo,que temaido,a déscobertu;seo mais constan-
in iuimigrt. A ptoíhicia t[M tudo àábe, O iafeara tom-
bew Julgar. «.!»?,

•:&y"i •; i. -• ' '•;,

O SHNR. CAHMO 8 03 CRIMINOSOS i

Ha quasi um mes foi remettirb ao senr. delega-
do Carmo uma nota de dois criminosos existentes
nas proximidades da Catinga redonda, afim de quo
os ¦•.pr^ndeaso.. Por cautella endicouse-lhe a casa, em
que se acha vão homisiados e a pessoa sob cuja
prntecção se e*capâo á acção da justiça.

O Senr. Carmo nunca se * achou desoecupado para
faser a captura delles, apesar de ja ter estado cora
uma escolta muito perto do sitio, emqueseachào.

Si se traíàsso de prender a Saturnino para re-
ceber do senr. Joaquim da Costa Araújo dusentos
mil reis, como fecebeo, o êenr. Carmo seria muito
expedito.

• Rôferirâp-nos mui vde passagem q-ae o sr. dele-
gado recebera também uma vacca gorda para pren-
der a certo ctiminoso do .tatao. Vamos nos
informar a fundo deste, 

'facto, 
para reíeril-o

com segurança oo snr. Presidente da província, 6
•S, Ex. certamente experimentará toda a repugnanr
cia por um soldado, qtte leva. dinueiro ás partes

an--i--tit. —
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para faser o que r\m unicamente, por qua entra not
Seos mais rigorosos deveres,

Nao se sentirá também injuriado o snr* Carmo t
Assenta bem um pl-ocosso de injuria pára esta
mcu!paç5ol /
, Um processa porem de injurias impressas n fonecU
Mario publico, ainda Mú fcabe na álçnda da poli-
jp talves por Isto sa $§$ parrt rita uma nova-cías*
ftifícaçâG, com tanto que nflo feejâ admissível â
pton I

^**TTT*T**?.'. ""ni **..'.'_. .i'1; ' ¦ '¦'' "iiii* !¦ ii i i ii ,a
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ÔSEÍft. OUAAtBd'líS' ASRVEDÔ Ê A' A9SEMBUU r
•;.^|||llflí . wiovmgiaí.- ¦', ';"-

Em íuma. missiva qne se figura da Capital, mas
que foi escripta nesta cidade polo professor Cicero,e por
|]|S publicada na Garota,ôo!he-s& tmm-bem inexn*.
èta noticia das disposições, cm que sa chavá a as*
Mfnblea provincial para com (V sen-f. Doarlea tlè
Àsòyado. 

" .
transcrevemos por curiosidade um. trecho dessa

Missiva:

5 O Presidente ..voltou a lei. que \ concedia ao
TÊ0 amigo(!.,..) Cícero uma licença com Vencimen*
to por sete annos para estudarem qualquer uma das
faculdades do Império; quando mandava'Juntamente
fc-nfleionada a que dava o donativo da trinta contos
fle.reis ao francez Matheu3 Camoin í
j a Respeita os motivos que teve para nmm o

.-fazer o Ex™. Senr, Presidente, mas acho quo foi
lima injustiça mui grande privar-se a 

"um 
moço tto

^ÍÍfp#í{'!^...) que um din podia ser útil i sua pa«iria, com especialidade a sua província, dè tAO
Mesquinho,-favor.ao passo que se dotava a uni•estrangeiro-? Verdade' ê que d Cicem contava ape-
t\a\ com- a dedicação doe seos fieis hmlgos('r.:v. ip nflo
feiim Camoin, que teiido-se explicado em bòm fran*
çez para com o seo padrinho,; tudo nhim potiníereessilo deste. Em \ ennseqttóníiía idfètí) m nòs-
sps illustrodni fimigos, Dnüt<ir?9 Ó&tvmn e JYiüitü*
,oso, qu| sem'duvida,-por ím$. 

"''capifeídades; 
re*

prtse.ntavflo o primeiro papel nn Câmara, ,llsefflo
conhyçe?;..ao..presidente\í0 nilo èrâò alli manda- i
tariòs, e qm cmwenientamonte snbiilo seívjp^d das•poderei, que lhe outorgara a ProvineiA.

| O projecto rCamoin- ftooa InutllisAdo, e s<V o
do Cícero Afio passou. por dois terços por sé re-
solwr que so devia guardflf a nealfolidade «ara
Conro. presidenta,

. « Tínhamos uma maioria immenia, e d projecto
passaria sem duvida, h

; Üm escavo de Joaquim Correia fie Macedo assas-'siflòtt, 
ha nlgtm* Arnios,- fe^líü^ Uma escrava do*

orphftô* da finada Sfà D. fcibefalina, crime que se deo
Aô. sitie*. Çafttpatb tias itorâedifiçôes desta cidade.

¦ * 
.."¦ •

Si disol-o bflo ?| üm wlme É Injuria qtm caiba
na alçada do artr. Delegado Carmo, achará mttitaè
twssoas «Jttê 6 informem circunstanciadamente do

>UW%in«iW^ri>«t*>M
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Si algum acto do snr. Joaquim Correia tima
de Macedo podesse causar pasmo, muita gente so
surprondoria de ouvir que, elle é hoje um\ dos
réda^tòresda Gaseta do Cariri. gím eile o é, da:
còlíega com Ferrét e outros que taesj E. ainda
isto dá pouca idoia do seos sentimentos. ,ié^ Ello.
se aeba no mais perfeito intente cordiale coíii o snr.
José Ferreira de Meneses, aquelle de quem denun-
ciou como mandante do assassino de %eo infeliz
cunhado o nesso presadò .amigo JoséXandimf

Ciarnànt poriisse püdorem .ciinpti pene pa*»três. ¦(Horacio')

ívttm acto iniíjuo o Violento, fiellado com a mais es* •
.feandabsn parcialidade,, acaba de serpraHeado pelo

1:6 juis de pa% |ü|sí freguesia Josd Antônio dn Co^ta,
Bsto funccinnario n8o trepidôtl em |tfi|a! Uma causa^xm perante elle movia o Sr. Francisco íosd de Pon*
tes 9imfies contra o ttd. Jtifló Maífocos Tellos depoii
dé julgado suspeito] .-. .. r ; ,; : -

Postergar a lei e as formas da justiça com tantó
escândalo ainda nflo se tinha observado no foro desta
cidade. E como se ja nfiq fora bastante essa- violen* %
cia ao direito da parte,,ou antes essa.pr^yaricaçA*'
bem definida, o.8r, Çnstn.doo de si melhor idéa no ,
.desènlacev-iÉ^sa^- a votmt
para vargoiiha o çonfusàô daquela que o ôconseilioUv

Nà audiência do juis depna do dia 29 do-icorren* '
te compareceo o Sr João. Brigido dos Santos.como
advogado do Sr. Padm- Marrocos, e"ahíapresentando
tíma certidão da sentença do jutó muiiicipal, que juK

f'fava 
o Sr. Costa .suspeito o como tal impedido do

qriccionar na causa do Sr. Pontes, requehío fosse 1
tíila sentença juntada nos autos principaes, equsdes* i
sa sua requisição so flssáse uitpressa menção no .lar* '.
mo do audiência. O 8r> Costa poídm que timbrava 

'

em afíVontaf a* lei, o protestava contrariar o Sr. Joflri :;
Jlfigido em tudo qiíR Iherequ^resse, declarou qurt.,'
indeferia .a sua requisição, isto é, deixava d$ §*j- [
ser. jusjJar aos auto? a-sentença de-suspeiçAo proferidA'.. •"
contra e\hf por. auanlo nunca tivera noticia ds tàt *
sentença e nem fora ouvido como determina a leh.é
ana iguídmente nüo consentia quo se lançasse no termo *
cie aucljenoia o requerimento do Sr. Jóâo Brigido por
poisar ella inopportunó e impertinento;.e tudo is3o' '
obrava a conselho do advogado dó-Sr. Pontes o ra^ -
bula,J.Qaqulm Correia de. Macedo. ."Entílô observando-
lhe o Sr. JóSo Brigido que era menos .regular, ou ^
antes contrariaú lei uma,.tól recalcitnçío,.tanto maia
quando naò era?è^neta qiHKcIle deixara de ser ou-
vido na suspeiçflo opposta, por. quanto eiistia noa
respectivos autos uma resposta dada por elle, a qual, í
segundo lhe constava fòravlhe ministrada pelo Sr.Joa-
quim Correia,- o Sr. Costa a tudo dosattendeo, o foi
por diante fasendo ao; me$mo tempo a publicação 

""
sontejiça que proferirá na causa do Sr.. Pontes! 1

Tinta 'protervia e. afronta a lei ainda nSo foi bastan- '
te para satisfaser ab Sr. Correia advogado do Sr^ Pon-
te, quo quis revelar çom quantocáprichoentrara nos-
sa causa; e então aproveitou o ensijo para ostentar
a esmo uma coragem qne nunca teve; e, possuído da
um mal entendido zelo pela honrado Sr. Costa, re-
quereo o prisão cio 8r. -Joio* Brigido, por ter, disúr
elle, injuriado o juis ottribuindo-lhe o facio de rece-
ber minutas ministradas por elle, é de seguida fe ta-
manha gritaria contra o Sr, Joüó Brigido tachantto-o

Sf LE6IVEL
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de calumniaclôr, calnmajadoiV que causou pasmo a
todos que O observavào,

O Sr. Costa que Carecia dar uma lição de que"contra ms -vontade $ de seus affeiçoados, -sâo.-im-
"potentes 

a rnsão e a justiça» sem mais .reflexão
ordenou, corno i|e exigia o snr. Gorreia a prisão'
do Snr, Joan Brigido, a qusl seria effeçtüadá se
ÍÜ nko se MÊiêè da sala da audiência.

m

W'i'.
' 

('¦)*'

Í j.&t{, .v>:[ No dia % teve começo perante o snr. Carmo
delegado do policia o- processo contra o Snr. João
gigll a requisição snr. do Costa! e o snr. Carmo
tem se portado como era do esperar, isto è, coríi
todo interesse pela 

-condemoaçao do Snr. João Bá*
gido da quem d inimigo declarado. Aguardamos
(> resultado desse processo, -que pouco podo tardar
Unta é a sede de perseguir um adversário político;
m Si homem, como o sr. Carmo é digno de tel-oè.

&— mm— iKHMii^.r*.

ÁPED1D0.
/um

% íllm.6 Senr. Delegado de Policia.
- ¦ Bis jb|o Brigido dos Santos, que tendo sido

citado j>or um despacho de V. S. para comparecer
imanhã a um stuüo processo instaurado ex-oíücio
ifi justiça e sob o pretexto fütil de injurias ir*
rogadas pelo Supplicante ao Juis dô paz Josá
Ariidaio da Costa o a corto rábula; apcártr de
ser notório o modo dosabrido porque V. S. o tem
tratado, constituindo-se soo gratuito inimigo a pon-
to de yàgar pojf esta cidade que o ameaçara umâ
vez, e concorrera para a prisão, que. ao Sup-
piicante mahdaM intimar aquelle juiz ( quando
fimcçíoaavíi iliigitamente depois de uma senten*
<jja da cüspeito ): qiior ôom tudo comparecer
ante V, S. para acabar de convencer ao Governo
m província do modo por que V. &. se compor*

-ta nesta cidade; mas 6 não pode faser dentro de
m horas, porque preciâft escrever a sua defesa no

¦\ que levará dias. Vem por isto fequerer.a V. S.
Yque |á sirva marcar outra audiência para seo com»

parecimento, e pede a V. S. á, de segunda feira
28 tío corrente.—1\ V. S. se digne assim deferir

.33 R j—João Brigido dos âantos.--Despacho—NAo
tem lugar o quó requer; e advirto ao Supplicante
que quando requerer b ôste juiso uze de termos'convenientes 

e íespeitoáòá. CrAto 23 do Óutu-
hiQ de 1861. Ferreira Chaves.
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Dentre os homens mais importantes que abrilhan»
tarão" as primeiras épocas cia no&à nacionalidade, por
sem duvida que se faz notável o vulto do ex-Regente
Feijó. Nas épocas heróicas das nações, os grandes
homens qüe se transpõe d posteridade, formam como
que constelações. Njóerà uma vivida estreita das'
nossas constellações políticas.

Hoje qüe os ódios ésüo arrefecidos; hoje que os a-
nifíiôs ôsbrozeadoâ de outfora acalmaram-se, e as in«
ièliigeaciaâ despidas de prejuízo podem livremente es-
tudar oâ homens que já íorãto, ninguém ha que ouse
negar á Feijó o patriotismo o mais acrisolajio e as
mais características virtudes cívicas.

nMWtsra«u*rawss«it«i«»nHGJB^

r Rememorar os feitos dos homens que se distinguiram
em prol da pátria, o a beneficio d'esta empenharam
as forças de sua alma, é objecto digno da oUeneio pu-
blica, e do estudo dVtquelíes qüe se affeiçoam ao exa-
me das cousas pátrias. • ; f 

' •
, O¦apparecimentopoisde'um trabalho d^sta ordem,
quando nas condicçòes de merecimento ,e imparcia-
liríade, deve sobro maneira interessar aopovo,eso*
bre tudo áqueilés que amara real mente o seu paiz.

Á biographia do regente Feijó, ha tempos publicada
pelos cuidados -do Dr. Mello Moraes, e escripía por
um amigo do fallecido Feijó merece a mediação, e
offeréce as condições precisas para captar a nossa aU
tehcáo e estimo. $

0 autor da biographia conhecedor intimo da viciai
e caracter de Feijó, o revela aos nossos olhos em | dã
a luz da verdade;—amigo soletra-lhe as quolidades do
coração;—cidadão—acompanha-o nas diversas phaséí
de sua vida publica.

Ninguém melhor do que o escriptor podia empre-t
hender com certeza de successo esto trabalho, tendd
vivido em meio dos acontecimentos de então, reia«
cionado com quasi todos os personagens d'«quella épo*
Ca, e amigo de muitos, elle conhece as feições eus*
tinctivAs do tempo e dos homens, e revestido de uni
juízo recto e imparcial elle pôde escrever a biographia
de Feijó, -tributar^lhe o elogio do bqu. coração sem
ofTendür os mais actores do drama tí^quelíes tempos;
Demais a familiaridade que entrelinha com o finado
poa-lho á mão documentos precisos em que esteia aá
suas opiniões. A biographia pois de F.eijò de. que
falíamos, preenche uma lacuna na nossa, historia, e
fornece uma lição grandiosa a geração actuai, de*
senrolandó a seus oihos uma pagina importante dá
dà nossa história.

Assim posto que não compartilhemos todos as suaj
opiniões, ô acreditemos que máo grado seu, levado
pe/a amisade foi injusto pera; com—alguns,*— eôem
culpa sua deixou escapar algumas inefcactidões, íoU
gamos dé recommendar a leitura d'esse importante tra*
i^lho, e nos congratulamos Com o seu autor, pelfe
importante serviçoqü^ acaba de prestarão paiz.

( Da Imprensa Paulista.)
«
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QUEM precisar de itm homemde excellente condueta
ede bôa letra, para caixe^o, capaz.de dirigir qual
quer casaf de commercio, ou dé uma feitôria de algum
sítio junto a esta cidade e mesmo longo delia, dirija-se
a esta typographia quo se dirá quem é.. v

Antônio Francisco Correia Motta Labatut (as vèrao
respeitável publico quehaonse annos d morador nesta
cidade, e nunca se envólveo quer n'um que n'outro
partido: seguindo porem o da boa fordem, elogiando
aquella autoridade que for justiceira, e desejando
sempre vèr.âlei imperar.

Crato ât de outubro de 1861.
O abaixo, assignado faz sicente aos habitantes desta

cidadee fora delia; que no.dia 9 de novembro proxi-
mo, tém-de celebrarrse na Matriz deN.B, da Penha
a festa da Irmandade das Almas, para que convida aos
irmãos dessa confraria, afim de assistirem dito acto
iio dia marcado.

O-Thesoureiro, Carlos José da Silva.

i Impresso por M. Brigido dos Santos Sobrinho»-
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